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cabelos brancos? 
Se o:; quer vêr outra vet da sua primitiva cõr, não use a primeira tintura que 

lhe aconselhem; isso póde ter inconvenientes maiores do que supõe: cafr-lhe o cabelo, 
ter irrllaçôed de pele e até envenenamentos. Ao contrario, a 

~~ JUVENIA!'!' 
que nilo (> tintura, mas sim um tonico, faz voltar o cabelo á sua primitiva côr, sendo não 
só inofensiva mas até muito conveniente, porque o tonifica e o embdeza; dá-lhe um brilho 
incomparavel e limpa o couro cabeludo. Nãu tem nitrato de prata e não mancha a pele. 

A' VEN'DA NA 

PERFUMARIA DA MODA-5, Rua do Carmo, 7-l!SBOA 
0 mtus ar:listico estabelelecime11!0 ~fe Lisboa, e nas fçzru!aC/(/S, drO!JO
rías e prmcipaes casas da especialidade em lodo o patz, ilhas e Afnca. 

Os pedidos para revew.la devem ser dirigidos a AY RES D E CARVAL HO, Rua lve:is, 
31, ::léde dos escritorios e fabrica. 

li IU eu UI ~ ..; 

Casamentos rapidos e vantajosos 

CULTURA ESTETICA 170.000 
pezo~ ouro cntrcgam.so n cnvnlhNro se
rio. <1omoos1raot10 hone~tltlatlo o ho,,. re
ferencias. <auc despose :;cnhnrlln, ;., •tnOi, 
educada e bond0$:1, t-:vllar cscanclalo •O· 
ctal. l·:scrovcr a Matrlmonl•I Club ol 
Ncw - York, Porto. 

t:ootcsla.m·1JO loda.s ns carlu!l, oh~or,•an
do-so ubsoluta roscr,·a. 

Prl\nQucnr CPrtns o .. lra rcsoosta tiiC~ur:•. 

1• ••• ••• •. 

M. llE V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 
Tudo eac1arc,..c lllt 

Q:l"i:i-.satlo e 1wc~CJlle ,,. 
prt•dlt. o futuro. 

Garantia a todos os 
m eu& cllcnlca: co11\-

~~~~:1ll1~0~·,1:c:.~~:~~JOl1!~ j 
do tllllho1ru, 

CollbUl lns lOtlOS O> 
ctln" utufs d:•~ I:! :•~ t~ 
hora'\ u &>or corrcspon
~cncln. 1·~1H tu.r 1:, t;.t:O· 
ta\ os pnrot rc"po~ta. 

Clllçlldn tia J.lolrmr
col, 11: ~. 1.·. t·:'"· 1c1-

A mulher conse..srue ajJ6r/eiçoar-se como 

uma Venits, co11,sultando .lkf A DAME 

C'A Jl(/JJOS Dzrectora da 

ACADEMIA SCIENTIFI CA DE BELEZA 
A venlda da biherdade, 23 

Tele fone 3641 

CONSULTAS GRATUITAS ENVIANDO ESTAMPILHA 
'"º tln run. d' \lcgrla. "9 

j)1°çd111os1ulua1. • ~~-------------------------------' 
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CRONICA 

BOAS VONTADES 

A má llngua é u m dos carnclor1!1licos da nossa 
gente. Que sacrillca a uma boa chalaç11 as 

mais res1ll'ilnveis repuln(·ties. l~xerco.so sobro ludo 
e sobro loclos, mais 1mrticnlarmonlo sobro os mlnls· 
torios ciuo se constllucm. sejam ou núo conhocl1los 
<>s nomoti dos novos ll lulares- co111 muito mulor 
ncrimonla ciunnelo não s;1o conheclclos. Podem lá lei· 

ns quallclndos que dovl'IH concorror na 
pessoa d'um ministro, cicladúos em c1uem 
nunca so tinha ouvido falar'? 

Não so 1•spera 1JOlas obras. 1Jara con
denar ou ubsolyer: omlmrnçnm-se, com 
dcsconlluni:as o com mnlotllcencias, os 
Primeiros onssos dos recom·t·hcgados. llH· 
tcndem-s1•-1t1es ns arm;idllha• da susoei· 
ta e do 11o~credito anlccl1,:ulo, n'unm 
ruria que rcpresenlarla maldade lnco· 
r11cnsuravol se não rosso apenas incons· 
ciencia . 

:-<110 fugimos á regra cl 'o~ta vez, rom o m inlstrrio 
<1ue ha poucos dias subiu ao poder; no emtantn. ha 
que roglstnr elesdo Jà uma decidida boa vonlaclo, o 
11uc ni10 1\ Jlouco. e, parn os ciuo precisam de ;111te
ccdentcs provados para que a conllnnt·it os não mor
tillquc. 11lgumas linhas do biogrnlla publicada~ por 
um Jomal lndepcndonto, com ros11ollo á maioria. 
Para pôr om ordem urna habitaçf10 closarrumacla 6 
prcforil·ol uma ooa dona de casa no mais subio dos 
»abios. 

HOMENAGENS 

···E 1>orc1ue a boa ''Ontade é muito de estimar. 
ui está moti"o sufldcnto 1>ara a homona· 

gem que 11. ompre;w do teatro da T rindade prestou a 
1\ugusto Pina. Qltando outra não houvosse. como. 

1>or exemplo, n riu con1oetoncla 
urllsllca dv rei1loj11do. Pouco an· 
tos lambem Edw1rdo Brazão reira 
homenageado e do igual modo, 
l~to é, por meio rl'um almoco. 
forma tradicional de prnltos e 

l nctualmente rllg1111 de raro apre· 
co; om a mbos os t111nqu0Los so 
a ll rmou a admlrnt•ão pela Mio 
teatrnl e so recordou saudosa· 
meute o passado. com palavras 

de de:;cron~·a quanto no futuro da cena 1>ortugues11. 
Hepellcllo, ullnat. do que disseram os nossos llilis 
<1ue vlnun lagrimeJM nossos avr'>s 11ola mesma rn: 
:i:ão, POio que os novos nào do vem dosanimar : tom· 
pos hão tio vir em ouo os cHanio como mestres 1 

N:io causou surpreza rm ninguorn o rc.:ente 
movimento revolucionorio na Alemanhn, tal

vez mesmo 1>1•10 facto de que om revolução 1eui es· 
lacto aquele paiz desde que cossou a guor·rn. O inCI· 
dento d'agom n1\o foi sonúo umn raso da crise por 

ccuo lom pas:rndo aciuolo anllgo impo-

jÂ
--..,l rio e moderna republica, a consoladnr 

,, , osln, segundo parece o contra os ue 1 ,.) _._ " . sejos do mulla gente que. entre nós, 
}l'.'~l':~'--'/- Ju apontava a possível rc,;laurnção co· 

1,, "r,:Z~ ~ 1110 prova do Quu os governos do po''º 
~-n ~ ni10 dão garantias de esLabllldade. Pa· 

<.. 1·11 esses, a durrola dos rc1>ubllcanos 
era cvidenLo e indlscuth•el; o que st• ct L ~~ oorgunla\'ª em St1menle qucm viria a 

~ ser o ruturo reinante e não Caltavu 
--::. -···· ciuom apoutasso e>proprio (iullhorme li, 

com mal disfarçada sausrncúo ..• 
Depois do quo lodos L•1111os sofri<lo por causa da 

guerra, quo. nas suas consoctuoncias núo poupou 
nouLrais nom bt'llgerantes. ó necessarlo que um ce· 
rei.Iro esteja om complelo desarranjo, pura se enca· 
rnr com complacencia, ou antes, com alel!rla, a hi· 
potose de uma nova calamidade mundial. que outra 
coisa não seria o regresso do lmperlo i\ Alemanha. 

Mais pollllco elo que rollgioso é, talvez. ores-
tabeleclmonlo aai; rolnções entre a Franca o 

o Vaticano, mas. om lodo o caso, aproxln11u·ilo para 
so meditar. O projeto do Jcl que propõe o roala
monto eliZ ouo a entrada om vigor do trnlndo de paz 

o a novn situação criada na Slria. 
Palestina e Constantinopla, assim 
remo os 11robtemas da .\lsncia Lo· 
rena e das antigas rolonlas ale
mlls, onde existem m nllos catoll· 
cos rrancõse11, explicam as razões 
que 1e,-;1rum o governo fmnccs 11 
apresenlnr essa proposta. Estas 
considenu;•ies são, snl vo melhor 
opinião, o reconhecimento ele que 

ns <llllculdados com que 110 tem de lular pnra acabar 
<'Om o obscur11ntlsmo súo do lal ordem que mais 
vule aceitar-lho a Innuencia, nlé onde ela não pos
s1t prejudicar os que Lentam rasgar a,; tron1s. Para 
que se ha do. rtoclivamente, teimar cm levar a ver· 
dado aos esplrltos, quando na Ilusão se julgam re
llws? E Qual s<•rá a verdado '? 

l!:stá Sun !;anlldade em muró ele sorte. 

(lluslrr1cõcs de llochn Vieira) A(~ACIO l m P.\lV .\. 

Ci\PA-Camponozit-(«Cliché• llo sr. i\nlonlo Telxotra, da Hegua). 
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por 
SOUSA 

COSTA 

'B' .Mnrin bn <Slorin l31mos <!nstro 

JLU.STRA(ÕE.5 1JE 

fa leão Tri 90.)(), 
Pocha Vieira 

~~~ ~~- -~~ 

,., .,~ uvEM de flecos, alva de leite, pol-
";.J vilhada de rosa, entrevi-a pela se-
, ~J ·~ gunda vez em breve passeio ao 

,.; r: .- longo da estrada ele S. Braz de ' Es AJp .. rtel a Estoí. Cortejo nupcial 
- de borboletas brancas, quieto so-

bre a frescura dum vale; via-la
ctea de flores, presa dos ramos 
das amendoeiras de porte e das 

amendoeiras «11ovedí:1s», ali acordadas mais tarde 
para as suas bodas esponsalícías - e ajeja-mc na 
memoria a lenda das amendoeiras, contada dias an
tes, tão popular no Algarve, onJe essas arvores ves
tem ainda duas terças partes da terra de cultivo. 

Em vez de Algarve aquilo chamava-se então 
Shenshir ou Al-Gharb. Em vez de província admi
nistralíva, tutelada por um governador civil, nêssa 
edade era aquilo um reino autonomo, pastoreado 
pf-lo rei de Silves. E nesses tempos da Ilegira, em 
vez do pacifico cuidar no am1nho do trigo e ela fi
gueira, na pesca do atum e da sardinha, cuídava
se em especial das sortidas contra povoados cris
tãos em algaradas sanR"rc:ntas. 

Os guerreiros do Gahab, os lanceíros de Lachm, 
os chefes do Yemen, guiados pelo crescente, conti
nuamente drenavam para os seus domínios despo
jos dos domínios alheios. Eram pratas lavradas e 
oiros amoedados, conduzidos ãs costas de escravos 
para os falsos subterraneos dos cubêlos de zdobe 
- escravos logo degolados em preito ao silencio. 
Eram manadas de gado e rimas cheirosas .:le fruc
tos, que almoxarifes avidamente encurralavam nos 
depositos e aferrolhavam nos celeiros. Eram
santissímo nome de Maria! - lindas mulheres, mu
lheres de péle clara e alma crí<tã, alma e péle lava
das pelo Senhor na pia do batismo, arrancadas aos 
noivos trucidados a alfarge, roubadas aos paes 
trespassados a lança - e destinadas, pobres ovc:lhas 
na boca do lobo, a alimentar a gula voraz do 
harem, nos coxins de seda, sob lampadaríos ue oiro 
e cristal. 

Ora no reg-resso duma dêssas rudes sortidas 
das que galgaram, vaga invencível de bronze, as 
terras frias do norte - o rei de Silves, foi ele pela 
cert.i, recebeu entre os despojos a mais linda entre 
as mulheres. 

Filha das reg iões das brumas e da néve coroavaª o explendor d'oíro do seu cabelo , sol joeirado 
pelas neblinas. Os seus desoíto anos, delgados e 
vigorosos. tí•1ham o aprumo esbelto dum tronco 

de negrilho. E a sua pele, clamavam-no pa
lavras e gestos! era tão alva, e tão fina . 
e tão lucida, que nem os lírios lhe levavam 

edoOrfrancisco 
deM.VdeCôrte 
Real 

vanta gem, 
que nem os 
selins lhe pe
diam pdma
zia, que nem 
sequer a ex
cedia a gaze 
dos noivados 
- pois via-
se, atravez df.la, a rosa desmaíada da carne e o san
gue azul tecendo a trama das veias. E os ;~us olhos 
- quem ha ai que lhe diga toda a virtude dos olhos? 
- eram tão azue•, e tão doces, e tão mansos, que 
ve-los era ver duas nesgas de ceu, que fi t.i-los era 
saborear dois favos de mel, que requere-los era 
trazer ao pascigo dois cordeirinhos fieis. 

Mais ainda, acres<.enta o inventario de parte das 
suas graças: - a boca que Deus lhe deu, era tal 
qual uma bocêta de coralína guardando fios de 
perolas. E do esguio firme das suas mãos fez o 
Senhor a flõr de líz de estimada realeza. 

Gilda se chamava ela. E o rei, saciado do usu
futro das mil odaliscas do Sharadjib, entre as quais 
havia pe1 fis dos mais nobres da cristandade e li
nhas das mais harmoniosas do islamismo, foi pôr
lhe a vista e caír num braseiro de amôr. 

- Gilda 1 Bela cristã do norte 1- gemeu, murmu
rou, rtzou, no seu falar arabíco, na sua <tgharbia», 
num alheamento de sonho e num assombro de raio. 

Gilda não devia respirar o ar respirado pelas 
outras beldades - e dai ele requisitar do oriente 
essencias nunca experimentadas, aloés e lebouhas 
desconhecidos nos alcazares, que escravas dia e 
noite queimavam em seu louvor. Gilda não devia 
distrair-se com frioleiras faceis, habituacs nas 
diversões do Sharadjib - e então ele proporcionou
lhe espectaculos bizarros, torneios de lanças belí
cosas, desfiles de cavalaria, ao som das trombetas 
e ao rufar do> atabales, sob os cubêlos das mura
lhas, com alfanges de Damasco, címitarras de copos 
de oiro, tunicas de purpura, turbantes constelados. 
E alem de ludo organisou uma côrte de poetas, a 
côrte déla, com o melhor do sang-ue intelectual da 
raça, poetas que tangiam o alaúde e o míhazor, que 
cantavam o perfume das larangeir as e a sombra 
dos palmares, que evocavam a arvore eterna, o 
Tubah do oaraizo maometano, e exaltavam os en
cantos <le lbla, a formosa, a dos cabelos do macio 
dos li rios, amante de Antar, o heroí das lendas 
arabes. 

Tudo isso, porém - brocados, essen
cias, festas, poemas, realezas-passa rnb 
os seus sentidos como suplica ou osten-



I 

Caminho lle amendoelras. 

lação sobre cadaver. Ela não ve, ela não ouve. De
mais, os olhos apagam-~e-lhe. na verdade, pouco 
apouco - carvões acesos entra a cobri-los um 
linho leve de cínza. E como as maçãs do rosto lhe 
desbotem dia a dia - frutos penJcntes sorvados 
'.)el:: geada; e como todo o ser exale tristeza - uma 
tristeza da profundidade da treva e da mudez da noite 
- ela parece realmente um cadaver por milagre de p !:. 

O rei, maguado e transido alarmado e aflito, 
soberano volvido a vassalo, indaga dos motivos da 
sua tristeza, ;:rocura clarear a nnite cerrada da 
sua melancolia. 

Indaga sem repouso. Procura com devoção. Até 
que, cm certa tarde, mais humilde do que a alcati
fa que se pisa e nos afaga os pés. lamentando-se, 

(cCliché• do sr .. JOMulm Nog uclra), 

carpindo-se, consegue comovê·la, abre afinal as 
portas negras do misterio. 

Gilda enternece.se. Estremece em soluços. Pai· 
pita de dôr. fala. Confessa-se. 

E' do norte. E' das regiões nevoentas onde o 
frio desabrocha a flõr virginal da néve. A néve
a sua mãe, a sua irmã, a sua amiga! E nunca mais 
a vira! E nunca mais a verá! E na saudade da néve 
a sua alma afoga-se em tr isteza! E no desamparo 
da néve o seu cõrpo refugia-se na morte ... 

Ele ouve-a, surprêzo e ancioso. A voz déla, in
termitente de soluços, no lento pzicato de gôta de 
ª?'na caindo em taça de marmore, entra· I he no ou
vido numa levêza de c:aricia, penetra-lhe o coração 
numa acuidade de punhal. 

C11mpo do Amendoeiras. Desenho de Hoclla Vieira. 
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-A nêvc ! A 
morte! 

Mas, de subi
to, os olhos ful
guram-lhe de cs
per ança, o cora
ção comprimc-se
lhe de alvoroço. 

A osl radn de l.'lltOS 
á Luz. 

pede-se. Convoca amires, 
walis, kayds, chefes mil i
tares e delegnclos civis. E 
ordena, a estes e iíque
les, que levantem os seus 
homens, que aparelhem 
os seus soldados, e se 

Ngumas arvores aJg:1r 
vias. Amendoeiras. 

- A nc· 
ve ! A vi
da! 

Ergue
se. Dcs· 

ame ndo
e i r as . 
Quer que 
seja para
m en tada 

e s p raiem por 
principados e 
reinos onde ha
ja amendoeiras. 
Quc:r que sejam 
conduzidas pa
ra o AI Oharb 
rodas essas 

Uma a111endoolra no
rld11. 

de amendoeiras toda a 
terra do Al-Oharb. 

1 lomcns de l?elote e 
guifara, 1ruerrc1ros de 
lança e albornoz, partem 
velozes. O rcí i111plora de 

O lida que confie, pro-

4. Um·1 nlfnrrobolrn d1• grandes rllmt>ns•ios. -!>. J.1m1rnnclo figueiras. \ n run1lo alíarroholrns. 
o. No pasto. - (•C.llchPS• do sr. Antonio e:. dos ~nnto~. do Lagos). 
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mele-lhe a 
neve do 
seu paiz, o 
amor da 
sua sauda
de. 

De n Iro 
en1 pouco, 
desde a 
serra ao 
mar, cu· 
mes, pen
dores e va
i e s, a s 
margens li· 
ricas do 
Arade e os 
flancos nus 
de Mo 11-
chique, re
volvidos a 
ferro e c1 
enxada, 
cobrem-se 
de amen
doeiras. 

De cor
re m doze 
luas. O 11-
tras doze 

Um lindo quadro ele t?atcão Trigoso. pertencente 11~0· 
sr. Antonlo de Mendonça. 

(•Cliché• do sr. dr. 13tHros Castro). 

soprar- lhe 
as brazas 
dos olhos, 
na mudez 
d:t em o -
ção, no rc· 
colhimen. 
to da sur
preza, pas
seia a vista 
pelos al
c:mtis, tra
ia aos bai
xos planos, 
mergulh:a 
a na alvu· 
ra da né· 
ve, emba
ia-a na nu
vem de pe
talas da s 
a mendoei
r as flori-
das ...... . 

A manhã 
remota de 
ll cgira 
p assou. 
Sobre e 1 a 

luas ainda. No fundo da sua alcova, á 
sombra dos lectos de madei-

passaram guerras crueis, tronos abati-
dos, cidades derruidas, civilisa
ções mortas. O que não passou, 
nunca mais, desde essa longinqua 

ras perfumadas, na moleza dos 
coxins de sedas preciosas, Gilda 
chora, suspira, desfalece 
- gôta de agua a secar na 
fonte. 

Janeiro dêsse ano da 
l Iegira desliza brando e 
soalheiro. Fevereiro nas
ce de bom humor. 

E logo que fevereiro 
sorri, numa manhã de 
sol, o rei entra na alcôva 
de Gilda. Toma-lhe a mão 
Inerte. Condu-la ao lon
go do alcazar. Sobe aos 
adarves das muralhas. Le
va-a á torre de menag-em. 

- Néve ! A Néve ! 
grila, canta a voz ele Oil· 
da, num ardôr de ressur
reiçã(I, as mãos em préce, 
os olhos em chama. 

- Néve ! Allah fez o milagre ! 
- diz o rei, o olhar triunfal, as 
mãos apontando vertentes e pla
nicies banhadas de puríssima 
brancura. 1: Gilda, o sangue are
novar-lhe o matiz da face, a vida a 

Am~ndocira cm ílôr. 
(Porl lmâo). (cC!iché• do sr. dr. 
Frnn<:isco do Mondonca Vitor 
110 Corlo-Rcal, cedido pelo sr. 

dr. Barros Cnsl ro). 

manhã de llcgira, foi a 
crença dc fevereiro de que 
Gilda vae subir ao alto 
da torre de menagem. 
Porque, m a 1 o calenda
rio lhe anuncia a hora do 
nascimento, não ha vale, 
não ha encosta, não ha re
canto, do mar á serra, que 
êle não cubra da néve 
aromalica das amendoeiras 
em flôr. E em mtmoria 
da princeza cativa, que 
ressuscitou ao m i 1 a ~re 
da •néve algarvia•. a neve 
adoptou c o 1110 proprios 
dons heraldicos da sua lu
m i nosa mocidade : o 
luar das suas mãos e a 
aurora ela sua bôca, o 

explendôr carnal d as suas es
paduas e o rosa leite dos bicos 
dos seus seios. 

Lisbõa - janeiro - 1920. 



O PORTO DA FIGUEIRA DA FOZ 
-=--b:Ç_ORE~A~Q~O~~~~~ 

A CSCllVt\ÇilO 
1•lsln de 1,esto pn-

1·a Oeste, 

O porto da fi
gueira da foz 
está completa
mente açoreado, 
estando n'ele en
garrafados 8 na
vios. Envidam

-se a tu a 1 m e n te 
todos os esfor
ços para des
obstruir a bar
ra. As n os s as 
gravuras mos
~ r a m bem o 
enorme cabedc
lo de areia que 
se formou ao 
nort! do porto 

I 

0111 ro ns11eclo dos 
t1•u1Jalhos. 

Trnbn11t11ndo no 
dcsatorro. 

(Cllcltds do sr. 
Pc;1·01ra Monteiro. 
ela l•'lg, t1a1•uz). 

e das escavações 
que se estão fa
zendo para que 
a navegação 
possa retomar o 
seu curso. E' 
11111 trabalho co
lossal, mas in
dispensavcl por· 
q u e o trafeg~ 
marítimo da f1-
~ueira é não só 
importante mas 
disino de auxilio 
e facilidades. 

O mlnlslorlo nomlugos Porolra reuniu-se n·um n1moco de dcspNllct11. tendo ante~ 
t11·odo o grupo c1110 1mbllcanrns IJoJe. F.m pé <>s srs. JoiH> do nous nnmos. Melo 
ll:ir11ilo, cnsi ro UI beiro e .Jorge Nunes. Sen lados os s1·s. llamadn Curto. 11clclor 
l\lbelrn. J\H•squlln do r.nl'l'alho. oomlngos Pcrclrn. Anloulo i1011sccn, C:t'loslluo d'AI· 

m\•lda e Josú narbosn. 



~Portu3ul Artiftico eM_onumental 

Pelourinho de l!:xtrcmoz 

(<Cliché• dr Furtado & Reis). 



Q/Cra.ndJ. 
Jncen 

D ots pequenos predlos roram 
devorados pelo rogo. Um na 

rua de Campolide, n'umn oíici
nn de serralheiro e ou1ro n'um 
deposito do palha pn•nsadn or>de 
devtn exlsllr uns 20:000 rardos 
no valor :do cercn cio 0000 escu
dos. Este lncentllo foi o mal<; 
Importante pois 
que mt derroca
da rlcnram so
terra dos cinco 
bombeiros aue 
romm sal\•os pe
los camaradas e 
trnnsporlados 
em nutomov!'ls 
'Para o hospital, 
nllo sendo o seu 
estudo de cuida
do. O lncendlo 
da rua \'asco da 
Gama. a não ser 
n prontidão dos 
socorros, seria 
um lncendio fa
lado pois Que o 
pnlholro que ar
deu Unha pega.
cio do ludo es
querdo a impor-

() lncen~IO Da R. 
nlrclla ôe Gam-
11011do n.• l.l86. 

2. nemo1·00<20 os 
CRCO mb l'OS, 

~nntlssima es
lancla e serra
clio de J. L.lno 
e drl dirella na
da menos cio 
que um deposl
LO de fos(oros. 
uma drogaria o 
um deoosilo de 
nh-001 o gasoli
na. Não l>Odia 
tor melhor con
tiguidade como 
.>'! 1·1'!. 

os hombelros no resc-nldo do r>alllelro nn Rua Vnsfo da Gama onde tlcnrnm feridos cinco bomhelros on derrocndn 

(Cl.cMs Se• ra Ili beiro) 
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G o 
DQJR!ODO 
DE:COI~ 
~ 

! A Igreja e os 1 
exa eros de ~ 
«toifette» - A 0 

j moral e a es-
~ tetica. 

\ ~ 
A questão do vestuario fe

minino, com os seus mul
tiplos interesses anta

gonicos, sugere as mais varia-
das considerações de ordem 
moral e estetice, e ficará, como 
tantas outras, eternamente insolu
vel, emquanto houver encantadoras 
nudezas para exibir, costureir<>!' 
habeis e fecundos para inventar e 
pessoas abonadas que ao culto da 
formosura plastica e á satisfação 
dos caprichos proprios e alheios 
sacrifiquem, sem hesitação, o su· 
perftuo da sua bolsa ... Preguem, 
muito embora, os doutores da Igre
ja contra a imodestia dos traios, 
contra o pompear das graças natu
raes que deviam, em seu conceito, 
andar escondidas; trovejem os pul
pitos e murmurem os confessiona
rios imprecações contra a pouca 
decencia com que se ataviam cer
tas damas; as modas, diga-se o que 
se disser, a tudo resistirão e não 
será a pauta eclesiastica que logre 
Imprimir-lhes uma regra deconduc· 
ta mais consentanea com os olvi
dados, quando 11110 escarnecidos, 
deveres cristãos, até entre aque
les e aquelas que proclamam pro
fessá· los ... A' entrada ela igreja 
de Ars - que teve um parococele
bre hoje no catalogo dos bemaven-

1 ~-. 
éi:~.., -~. ·~· ~ 

.\ actrlz Luizn 
Salunella em 
«lo l 1 O UC• dn 

~ 

~MODADA 

~t\ \A ffJRIA 

~ • 
Vantagens e 
desvantagens 
Algumas con
siderações 

oportunas. 

turados - lia·se, ha um ano, o li 
seguinte aviso que bem mostra 
como os exageros da modas não 
poupem sequer as almas que 
frequentam os sacramentos: 
«Pede-se ás senhoras que não 
tenham acabado de vestir-se 
que queiram ir terminar a sua li 
toilette antes de se apresentar ao 
santo tribunal da penitencia e á 
mesa da sagrada comunhão. 
Só serão admitidas com a con
dição de se apresentarem sem 
decote e de braços cobertos. 
As si m o exigem a decencia 
cristã e o respeito ás coisas sa

gradas.» Este aviso, em 
conformidade com as ins
lruÇÕes de Roma e com a 
doutrina dos mestres de 
morei, não se vê afixado 
ás portas de todos os tem
plos, ou por não ser ne
cesserio, ou porque a mo-

ral relaxada é um facto. No entanto, 
no Brasil empreendeu·se uma cam
panha por parte do clero contra os 
exces~os da moda e diz-se que está 
produzindo os fruclos apetecidos. 

Uma agencia telegrafica do Rio 
de Janeiro informou o velho mundo 
de que as senhores da alta sociedade 
fluminense foram as :>rimeiras a 
abandonar as saias curtas e os deco-

moda num do:; 
seus 1 n l e r e s
sontllS vapol; . 

~"·k·~~.:i..~ (~ ·~ :.:.~ · 

~ 

' .l(o !.6 h • ~ 
;;;;;;;;;;;.;;;.....;:;.....;=-~;::;;:o=-_.;;;;;;;;;;;__ 



tes demasiados, contra o que pro-
; testaram os jornaes de modas, por 

\ 
(; 

causa dos prejuizos que acarretam 
aos costureiros tão radicaes revolu

ções. Sua eminencia o cardeal Amette, ar-
h cebispo de Paris, verberou numa pastoral 

li 
os exageros impudicos das toilelfes e, en
trevistado por um jornalista, observou 
que a imprensa, exercendo maior influencia 
sobre 

1 
o pu-
blico ,,. ~ 

J 

I~ 
do que 
a pala· 
vrasa
cerdo
tal, de· 

via protestar 
contra a imo
ralidade dos 
vestuarios 
f e m i 11 i nos, 
fontes de ten
tação e per
d_içilo tão pe
rigosas como 
as dane as 
moderna s 
que merece
ram ao gran
de p r e i ado 
tambcm uma 
pastoral con
denatoria ... 

obedecendo aos in tuitos de ganho 
de numerosas e diversas industrias 
que se não podem suprimir nem re
duzir sequer, sem que o facto ori· 
gine os mais damnosos prejuizos. 

Os tempos das clausuras monas
ticas, dos biocos, das saias de balão, 
das golas altas, dos vestidos de cau
da, das mangas compridas, quasi p. 

Do Vatica
no, em cujas 
galerias· se 
ostentam 
tantas admi
ra veis nude
zas escu 11 o
ricas e em 
cujos fre:.c0s 
fi)(aram co
l o ri sta s de 
gtnio sober
bas, palpitan
tes carna
ções imor
t a i s, proce
dem as cen
s uras mais 
veementes e 
os a pe 1 os 
mais fervoro
sos, se bem 
que nem to
das as damas 

l ma curiosa pagina dn 
•J •ui '"º .. ,>- <1ue tem ror 
Ututo Monsenhor Amot· 
ltt lo"urgC•llO conLra 8K 

encobrirem 
os dedos, nào 
eram, por 
certo, mai s 
castos que os 
de hoje. A 
carne, cober
ta ou desco
berta, foi 
sempre fra
ca ... O que 
atordoou o 
mundo ceie· 
s iá stico foi 
menos o uso 
das modas 
moder nas 
que o seu 
abuso, a sua 
gcnera lisa
ção democra
tica. As toi
lettes caras 
nllo eram 
acessíveis a 
todas as mu
i here s; as 
saias curtas, 
os vestidos 
dec o ta dos 
podem uEa
los todas e 
representam, 
at é ce rto 
p 011 to, uma 
economia, 
comquanlo o 
mesmo def)(C 
de acontecer 
com as meias, 

devotas receiem aquelas ou atendam 
estes. Porquê? Porque não falia en
t re elas e no avultado numero das 
que defendem e aplaudem as modas 
novas quem julgue que uma perna 
bem torneada, que se mostra, e um 
colo ou um dorso, que se desnu
dam, estão longe de atear os m
cendios. que as coisas ocultas de 
ordinario provocam. Ha ainda quem 
afirme que o belo e o bom são para 
se vllr. 

, Depois <:: preciso variar: dai as 
modas que se sucedem, muitas 
vezes reproduzindo com ligeiras 

ações as que se foram, ou 

•Modas lmodcstah 

que as vemos 
hoje de seda, calçando meninas de modesta 
estirpe e recursos nilo menos modestos ..• E 
porque nllo suprimir as meias, consoante a 
tentativa já feitu? 

Como quer que seja, o nivelamento das 
nudezas foi o que assustou. Dai veio maior 
mal ao mundo? Pode ser que viesse, mas 
resta prová-lo. O que parece ter vindo foi 
uma clientela mais vasta para os medicos e 
para as boticas. Para o inferno crC:mos que 
nilol 

/\s modas novas deviam, para muitos, 
ser menos irritantes pelo que teem de pou. 
co conformes com as regras do pudor do 
que pelos aleijõee, pelas miserias físicas e 
pelos erros da natureza que forçam a pa-

.... ~:::~_k)'-~~~~~~~~~~~~~~~~ 



O argueiro nos oll\os do vis inllO. Realmen
te, meu amigo, os modelos nflO lêm pudor 
nenhum em se mostrarem tão li
geiram!Jnle vefllirlos doante de 

M:1s perdularia porquê, meu amigo? Se eu depois 
de ter oconomlsadc no voslldo comeco a poupar 

na roupa brancal 

um homem. 
(Oas Pages Foles, Paris). 

tentear. Com efeito, quantas 
pernas escanifradas, quantos 
colos sem o mínimo contorno, 
quantas peles de pergaminho, 
porque a tentação das modas é 
irresistível, não vemos deambu
lando por essas ruas, expondo
se por esses teatros, pro
vocando comentarios, ri-
sos e dichotes? Aoqueobri· 
gam as modas e tambem 
o desconhecimento de con
dições proprias a que elas 
se ajustem! Em tempos 
idos, chumaços e postiços, 
panejamentos, folhos, ren-
das, enfeites disfarçavam, com
punham, tornavam airoso o que 
era deselegante, apetecível o 
que era detestavel e belo o que 
era horrendo. Um ludibrio, a que 
puzeram fim, de certa maneira, 
as modas modernas, que, se ou
tros meritos não possuíssem, se 
imporiam, por esse titulo, ao 
nosso reconhecimento ... 

Solta-se, neste instante, o cla
mor unanime da necessidade 
das economias. Para que se fa
çam, pelo que respeita ás modas 
femininas, basta que o excesso 
de luxo se restrinia, se elimine 
até, o que não envolve a supres
são das regras de estetice hoje 

adotadas pelos grandes alfaia
tes e tão queridas de quem 
pode e quer encantar-nos com 

Uma Parisiense ele hoje 
(Oe La o/e parlsiem1e) 
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(nc La V/e parls/e11ne, Paris 

as graças que proporcio
nou a natureza. .. De 

apetecer é que em tudo exista 
um meio termo -- ifl medium 
coT1sistit oirtus - e que, em vez 
de caminharmos para a restau
ração da folha de parra paradi
síaca, nos esforcemos para que 
se restabeleça um equilíbrio a 
que as tendencias desordenadas 
da época actual impediram que 
de ha muito se regressasse ... 
As modas novas 1 Dentre as 
suas vantagens, que são tantas 
como os seus defeitos, uma nos 
lembra agora: a da diminuição 
do numero de basbaques aglo
merados junto das paragens dos 
electricos a fim de espreitarem 
os tornozelos das senhoras no 
momento da subida. As ' 
saias curtas e as pernas 
á mostra acabaram com 
essa curiosidade e esse 
extasi doentios ... 

Das outras vantagens 
que falem os sapateiros, 
que hoje se fazem 
pagar principesca
mente, e os nego
ciantes de meias, 
e u j as exigencias 
não são menos pa
ra afligir ..• \ 
Avelino de Almeida. 11\ 

•~u 



O NOVO MIN!ITERIO 

oa esquerda para a dlrellt'. os srs.: João Lulz Rle#rdo. mlnh:tro da Agrleullura: Bartolomeu 
se,·erino, ministro do Trabalho; Yuco Borges. ininlsLro da lnSLruçAo; Anlbúl Luclo cl'A7.t!:\'C· 
do, minlstro do Comercio; Este\'Ao Aguas. mlnlslro da Guerra: Aotonlo Maria 8tatlsta. preslden
cla e Interior: Pln.a Lopes. mlnlstro das Finanças; Judtce Blcker. m1nislro da ~farinha: Xavier 

da Siln, ministro <los Estrangeiros, e Fcrn11nrto rt'l;tra ~rachado, ministro das Colonia~. 
(•Cliché• Sém• Ribeiro). 



llldro-ptauo em que se ''ê o 2. ' lcncute Alhorlo ,111gus10 X:n·le r quo so supiro ter perecido no desastr·e 
elo D. D. 8. 

O ac· ntccimento mais importante da Eemana 
foi v desastre do hidroplano «D. O. s .. que 

tripulado pelo tenente Alberto A. Xavier seguia 

de Aveiro para o sul com as malas do correio. 
N rda se sabe, até á hora cm que escrevemos, dos 
tripulantes, o oficial, um marinheiro e um me-

Grupo de c1·cancas da J11ncilo do Bem 

(Cllcllds serra ltllleli·o). 
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canice. Do aparelho sabe
se apen~s qne caíu ao mar 
nas alturas do Baleai onde 
foi visto por uns pescado
res á mercê das ondas. 

A Junção do Bem come
morou o seu 8.º aniver$ario 
realisando uma festa e a Li
ga da Aviação Civil Portu
guesa realisou uma visita ao 

t. erupo de so~los o d 1-
reção da Liga A e. l'. 
2. Grupo do Pilotos ml
lltaros da esQuntlrllha 
do avlaci•o Repub//cn; 
\llop:as . Pereira Gomes. 
Oa b r 1 ta. coo:.nodanto 
Mala. ~;~tos o Qunres-

mi.. 

Campo d' Aviação da 
Amadora, visita de 
que damos varies e 
interessantes aspc
cto~. 

O sr. ~lareelino Anlo· 
nlo Gorgulho que ro; 
em serviço do minis-
terio da Guerra en1re
gar na legação de Ma
<lrid aos oíicíaes hes
panhOcs as condeco
racões com cru e rornm 
agraciados 1>rla Rc-
vubllca Porluguesa. 

Outro gru1io dos pilotos mllltaros dn os11uad rllhn Republlcn 
(C//cltés SC l'rQ lU bellºO) . 

O sr. dr . . Tosé Mar
ques de Azevedo. bu
cllarel formado cm di
reito e recentrunento 
fulocido. O seu fune
ral foi uma sentida 
clemonstracfio de pe
z 11 r, deixando tnna 
prorunda saudade no 

melo ucaderolco. 

O sr. José \tendes dn 
HoCIHI Diniz, do La· 
mei:co. Ern 111 uno dis
tintlssimo <la faculda
clc de med icina. Ti
nlll\ 21 unos o ora mui
to estlmudo pelos sollS 
dotes de talento e ca
racter. Morreu reccn-

tcmrnte. 

@ 
e 



COMPANHIA PoRTUGUEZA DE TRANSPORTES E Au10MovE1s 
UMA GRANDE INICIATIVA 

Circular interessante que revela, a par de intuitos comerclaes, fins altamente patrlotlcos 
I la dias chegou-fios ds flu1os o exempfor d 111ma circular que está se11//o /argame11te distribuída pela "Compaflltia 

Porluqueza de Transportes e Automoveis", em organisação com o capital inicial de mil co11tos, dividido em acções, 
liberadas, de uiflie escudos. A inscripção de acio111stas está aberta "ª séc/e provisoria da Companltia, rua Augusta, 188, 
e nas casas ba11carias de José Augusto Dias, Fil!to & C.a e José llet1riq11es Totla & C.a, set1do t1alural ter de haver um 
rateio proporciona/, afim de poderem ser contemplados todos os subscriptores. 

O enl11sias1110 com que foi recelida essa grande ifliciotioa, por parle do comercio e do publico em geral, lel'O· 
nos a arcl1ivar nas col1111as da «Ilustração Portugueza» esse documento. A circular é a seguinte: 

Ex."'º Sr. 

Actualmcnte tt!cm-se desenvolvido duma f6rma extraordinaria, entre nós, o Comercio, a /11d11stria, e as 
{(rondes emprezos, estando reservado ás mesmas um largo futuro. A grande sorna de capital, espalhada pelo 
paiz, acóde duma maneira entusiastica ao papel lançado no mercado. Todo esse papel tem, pouco tempo de
pois, uma cotação muito superior ao seu valor real, sendo a boa administração a base essencial dessas emprc
zas , no seu progresso e desenvolvimento. A riqueza nacional ted tanto maior incremento quanto mais fac11i
<ladcs forem dispensadas a todos os ramos da actividade social. E, assim, a manifesta falta de transµortes, quer 
cm Caminhos de Ferro, quer cm Ca111io11oge11s, quer em Automoveis, vem dando ao Comercio e á /11d11stria 
um atrazo que se dévc remediar urgentemente. Com muitos vagous serão descongestionadas as gares e os cacs; 
com muilos camious poderemos facilmente fazer chegar dos centros produtores aos pontos de emba1que e de 
consumo todas as mercadorias; e com :nuitos automoveis conseguiremos, até, a facil idade nas transações co
mcrciacs. E' essencial á vida moderna a dccizão e a r apidez. A lei imutavel do progresso impõe-nos razões 
que devemos observar com a maior atcnçllo. Portugal precisa, para as suas Compa11//ias de Caminhos ele 
Ferro, alguns milhares de va~ons, afim de satisfazer todas as necessidades do comercio. 

Por tanto, estudado ja o que melhor convem, do eslrangeiro virá apenas o rodado, sendo em seguida 
os vagons construidos, por completo, entre nós. E, á medida que se forem construindo, imediatamente irão 
sendo alugados ao comercio, ou aos particulares que d'eles necessitem. 

As varias industrias do pais carecem de meios faceis de transporte e para isso teremos os diversos e 
adequados formatos de camions. 

Consequentemente, o turistJ10 reclama conforto e economia, e, assim, disporemos de confor taveis auto
moveis: uns, cm pequo!nO numero, de grande luxo - o que entre nós ainda não ha; out ros, cm numero muito 
maior, de grande simplicidade, pequenos e praticos, - tipo que cgualmente não temos. Destínados ao serviço 
do grande publico, eles terão, impressa em varias linguas, a tabela dos preços, minimos que possam ser feitos. 
Quanto ao pessoal, ele será rigorosamente escolhido, de fórma que, apresentando-se fardado com simplici
dade, sempre barbeado e limpo, corresponda convenientemente a sua apresentacão com uma educação que o 
torne extremamente correclo cílm o publico. 

Desta forma, a nossa Companhia, s~bc ouvir as reclamações do paiz. Portugal possue actualmentc mais 
de 7:000 autornoveis , sem uma unica oficina com um desenvolvimento tecnico bastante para execucar as mais 
profundas reparações cm toda a maquina automobilista; por isso nós, com o assunto préviamente estudado, 
nos propomos a lcvnr a nossa actividade e o nosso esforço ao ponto quasi de fazermos automoveis novos, li
bertando as necessldacles nacionaes das garras da industria cxtrangelra e d'es te modo evitar a drenagem do 
ouro para fóra do pais. 

Para a construção e reparação de vngons. camions e automoveis instalaremos oficinas proprias e inde
pendentes, n fim de poderem ter o crescente desenvolvim.:nto, indispcnsavel e desejado por todo o paiz. 

Pessoa alguma ignora j:í que a enormissima falta de transportes tanto no mar como em terra, é a causa 
principal do desespero e da desgraca da nação. 

A comissão organisadora compreende que, nós, portuguezcs, todos sentimos que não poderá haver in
fluencias de politica, intrigas de inveja, ou enredos do interesse ferido de concorrentes, que venham pertur
bar quem se disponha a trabalhar para ajudar :? salvar Portugal. 

São estes os nossos prop ositos: dar ao paiz os meios de luta, bastantes, para sair vencedor d'esta crise 
que paira sobre toda a humanidade. Esta comissão, dispondo de planos detalhados sobre os fins a que se 
propõe, encarregou um grupo de distintos engenheiros, especialisados, da elaboração dos trabalhos defíni· 
vos. Certos de que o paiz dará aos nossos intuitos o melhor da sua cooperação, concorr endo á nossa cha
mada de capital, aqui deixamos regisladas as nossas intenções. A comissão organisadora, subscrevendo parte 
do capilal social, não o fez inteiramente, apesar de solicitações de varizs entidades, por lhe parecer que 
sendo esta obra de resurgimento nacional d'cla deve compartilhar todo o paiz. 

Lisboa, 1 de .Março de 1920. 
A Comissão Organisadora 

Dr. Alborlo Dias Porolra r<'ifor fio llce11 da Co/111lirn e antigo governador ctotl da Braga. 
Or. An1on10 dos sunlos hucns-profassor 1/a N1c11Jdada_de Clenc/as, antigo d1rector da Cau1 da 

Moeda e 111111/sfro 11as F/11m1ças. 
Arrnondo do Almoldo do Sousa Ar11u10 f1111CIOT1ar/o superior do A1/nlsll'rfo <!as Colorda~, anl/go 

J mallsla 
(jnrl os do OlhÍolra-ff/rt>cfor da E111preza li. IJ. C,, <la casa 8urna11 dl C.•. 
CllUrlos Hanson-propr/Nar/o, ant/gJ soci<>-JlCrcnle da casa F, Slr<'<'I dl c.•, ltd.•, e actual óO<:lo 

de Bernardino Correta cG C.• e da Empreza Pasloril de An!lola limitada. 
Dr. Germano Pr11oa-a<lt>0Jla110 e proprl<!larlo. 
oJol!o IS. Carnolro-com,.rc/m1te. 
tlos6 Albo• lo da l'llvn ISns•o-lenenle-coronrl do Fslodo Mnior, anll/fO mlnlslro da Ou.erro. 
Dr. tlos6 (jld do Ollvolru -me<lico, assistente da l'aculdade de Med/c/110 de Coimbra, ,pro1 ri<' arfo. 
t10116 do Az0vodo-coml'rrltwte. 
olos6 En lllo dos Snntos o Sllva-anllJlO l!fl/lCflfl<'lro da Conq;ali/o de los Forro·Carri.les d<' Matlri<I 

a Zarago.a li Allta11te, eltefo da 4.• Reparl/çtlo da Dlrecçtlo Geral di- fomemo <<fo .Mln/, /l'rln 
<las Colon tas. 

t10116 Pafrl clo 111ondos l'\unclo-comerc/a11l1•, soe/o da casa /11d11slrta/ d<J moqulnas ••A{frlcult11ral 
Summer 11 • • 

Dr. oJos6 Troncho do 111010- medlco e propr/otar/o, sncrelar/o cio m/T1/s/ro da Jlfarlnfln:. 
Coronel hoopoldo Auouslo Pinto !;oaros-proprtetar/o, chefe aa 4." r<'1orl/çdo do )Jlf/11/sl<'rlo da 

Gunra. 
liopos Branco, bhnllado comerciantes. 
Dr. llllouol Crospo- adoogado e ª"""º deputado. 
Mnnnlhlios. 1\\arllns & Tavar~. hlmllada-comerctanles. 

\...._~~~~~~~~~~~-N_u_n_os~d-o_c_·ª_'_"ª_1_11_o_&~(j."-c~111-er_c_1a_n_1_as_·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~...} 



DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o •ux1/lo dos meios l'ISICOS ., 1\KGl\IKN NA 
TORAIS, eapeclflCAdoa para Cl\dft cru.o e devidamente lo 
dl't'lduall1aclo1. conalltue 

O tratam ento mais r acional e eficaz 
PAR.A CURA R. na doençns de Qu11111uer orirüo: cstomngo. 
loteatloos. ligado, rins. corncão, etc .. ou vias urlnMlna, res 
plratorlu o clrculatorlns; hemorrholdnl, doenças da ou· 
trlçào, oenosas. artrlllcn> ou llnrn11~ns.11:1rnllllcl\S ou Irri 
laUv,u por rr•ves e •nliE• S que sejvn: !l>Shn O tenho 
allrmndo nn m1011n longa J>rnllcn no csi rnngch·o, o aqui 
pelas numerosas curas que 1enho rcnllsado. 

Os quo sotrem n6o devem, pois, hesitar, • sub
mete~ • os m eus especiais tr•t•mentos 

FISICO-MAGNETICOS E DIETET ICOS 
Do cuJos rnvoravcl~ re•ulla1lnh m e rcs,,on111billso. 

Dr. P. Jndlveri Co1ucc1, coosullorlo Pslco-m•t:netoto. 
n p lco. T. C. J oáo lionçalves. :IO. ~. • !> .. "º 1 n10 n.1 crno. 

o passado, o presente e o futuro ~:r:~~~~ cEf ~~mi::~: 
fisionomista da Europa 

M.we BROUILLARD 
lJlz o passado e o pre· 
sente e prcdlL o futuro, 
com veracidade e rapipe7.; 
é lncomparavel em vatici· 
nios. !:'elo estudo que fez 
das ciencias, qui roman
cias, cronoloitill e rlsiolo· 
~la, e pelas Aplicações 
prat icas dos •eorias de 
l,;1111 1 Lava ter, lJesb11rolles, 
.. amorose, d' Arpenli11ney, 
modome Brouillard t em 
percorrido as vri ncipues 
cidade!' da e uropa e Ame· 
ricn, onQe foi ndmirnda 
pelos numerosos clientes 
do mais alto categor ia, u 
9uem predisse a queda do 
1mpcno e todos os acon. 
t eclmentos que se lhe se· 

lluiram. Pala portuguez. rrancez, ln1tle~1 alemilo, Italiano 
e he.spanhol. Dá consultas dlarins dos ~ da manhi! ás 1t 
da noite em seu stablnete; 43, HUA 0 0 C A RMO_,_,.:!! (so
bre-lol&>- Llal>oa. Cooeuuas a 18000 reis, 2':iOO e ~ réis 

DOENÇAS DE PEiTO 
TOSS!.Ct\IPPtS,LAKYNCITZ, llllONCHITI. 

RP.SUL'TAS DE COQUELUCHE t: DE SARAl1PO 

Sob a tn{luencln do "PULlllOSERUM" 
A toa10 1ooeg-a-1e tmmedlatameoto. 

A febre deaappareoe. 
A oppre•~!o o u puoqad11 oa ilhu-sa 100<0~ 

A r eoplraclo toroa-eo maúi facU. 
O a"ppotlto renaace. 

A eoudo reapparece. 
A • ror9oa o a ~recobram .ida. 

tMPRECADO NOS POSPITAES. Al'AlCllDO PllA llAIOltlA 
00 CO• PO ll(OICO fOAllCfl. 

n ru11mmoo roa llAIS ot 20.000 llEOICOS UTllAllGE!llft. 

lll TIOAJ AI '*AAMACIAS E OIOGA•IAI 

•

.......... H800~0·D·E·U·S·AL.· O .......... ~·~~, l/mo 'olhtr da1 d1 cha pi to monhd 1 paio nolt1, ~ ~ .. 

Laboratorios A. BAILL Y 
15, rue do Romo. PARIS 

Perfumaria 
Balsemão . 

UI, RUA DOS RETROZEIBOS, 14l 

í v., ••• ,.. ....... .,,_,,;, •• 

Tf.LlPHOHE H22777·LIS.80A· 

M.KE Tula 
l:afnpe 6rande, 264, 2.0 - LISBOA 

Trabalhos só pelo Bem 
lisclarcee todo, 
osa.•fümptos,<:u· L-,....=- ra ol>ssessôo~ do 
Hsplr llos u rnni 
oculto. por os1>I· 
r ltlsmo e magal
llamo: realisa ctL· 
13meutos. har
mo•tsa perturba· 
çbcs domestlCM 
entro casados ou 
znogas en tre on· 
morados. o lc .• 
conduzindo polo 
melhor ca1oloho 
pua chegar no 

n m de~oJodo e 6. Fellcldude. Cooaul lo.s 
daa t5 ás 20 boras a ~. 5SaXJ e tOSOOO, 

Bovll'r ~ para r espos ta de carta. 

Suplemento de Modas & Bordados 100 sEcuto1 

@ •& 

~ Pilulas laxatiuas Boissg 
(SAP O NA C EA S) 

O PURGANTE IDEAL 

As unlcas q u e pura&am 
sem i rrita r 

São um verdade iro purificador do sangue, 
a nti-biliosas e refriger an tes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 
Rua da Prata, 237, 1.0 
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ESPR..EIT ANDO 

O bo!clwoismo: 
- Rrano, rapazes! quanto mai.-; M' dPsco111p11zere111, melhor 1>ara 111i1111 
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----------- cialmente, seria um favor prestado á --- - - --
PALESTRA AMENA mente adoptado, cremos que até ofi-

1 

Despedidas 

- • joventud~ e a quem i;>ede desculp~ de Confessamos que ultimamente é ra-
1 nstruçao primaria te~ .perdido estes minl!tos em coisas ro 0 dia que para nós o ceu não abre 

m1mmas, quand~ tanto mteres;a para . manhã de flores, no dizer d'um li rico 
Permita-se ao pobre escrevinhador o futuro da sociedade portuguc~a qu,~ ilustre da nossa terra-a qual manhã 

que assina estas linhas e ~~e, por 0 sr. F~lano se ,desl!gue do partido d .. ' de flores são as noticias que se ~~s 
um defeito que não pode corrigir, anda mocratico ou nele mgre

1
ssN t 

1 
!deparam nos jornaes, de q11e os pohh· 

sempre ou quasi sempre na lua, que • eu ra · cos mais cotados fazem os seus cum-
não fale nos momentosos assuntos de _ 1 primentos aos antigos correligionarios, 
política partidaria os quais, ao que pa· Umo oplniHO e tal sim senhores, mas que se retiram 
rece, absorvem todas as atenç.ões, e e querem que os ditos correligionarios 
se entrere!lh~ d~r.ante .alguns m111utos De Cunha e Costa, a proposito de passem por lá muito bem. 
çom essa ms1g111f1canc1a que se chama Eduardo Brazão: A manhã de flores será de completa 
instrução publica, n'um dos seus ramos «Um anonimo qualquer lembrou-se 
mais desprezíveis: a instrução prima- de acusar Eduardo Brazão de já não 
ria. . poder interpretar o luiz da Morgadi-

E dê-se essa perm1s~1lo. benevola- nha, com aquela mocidade que o per
mente, porque, por mais importante sonagem requer. Ora é mais que sabi· 
que seja o fac.to do sr. Ful~no sedes- do que só os que muito vi·Jeran:i sa· 
hgar do partido democrat1co o~ de bem polvilhar e perfumar de ideal 
n'ele ingressar, para que.m tem filhos 0 simples contRcto de duas epider
pequenos tambem não deixa de ter um mes ... A mocidade de agora mostra 
tal ou qual valor ~ e~ucação dos ga- uma tão decidida antipatia pelas mulhe· 
rototes, os seus pr1me1ros estudos, a res(coisas da sabia Alemanha!) ... » 
escolha de liv~os de leitu.ra, etc. Ora, a Este Cunha e Costa sempre nos 
proposito de livros de leitura é que te- saiu um imoralão ! 
mos alguma coisa a e>cpôr e vem a ser 
que se su11m as estopinhas para se en
contrar obra de geito, ao alcance da 
compreensão das crianças, que as ins· 

r\s fogueiras 
_j 

truam mansamente e só no que con· As pessoas que n'estes ult!mos dias 
vem que elas saibam. Suam as estopi· te~~ passado pela rua em frente do 
nhas, sim, mas sempre se chega a obter e~1f1c10 da Boa Hora, teem p~r!ido, ad
alguma cois~ no genc!rO, como por miradas: acaso. os guardas c1 v1cos re· felicidade para nós, e quiçá para 0 
exemplo, um 1t11nnhho que hontem com· solveram festei~r este ano !> S. João paiz. quando todos os politicos tive
prámos por um escudo e v11.1te cen!a· em Ma~ço? Assim parece, a Julgar pele rem praticado de egual modo, até que 
11os e que obedece a propos1tos muito fumaceira que sobe do pateo. se ches:iue ao resultado de não restar 
de elogiar: é patriotico, encerra no- Mas nil.o: são roletas, baralhos de dos referidos partidos senão uma som
ções de historia em estilo atraente, cartes, fichas, etc., que ardem; são bra indefinida e vaga ... 
mas . .. . . plenos ~ue desap.arecem, cavalos que Para sermos inteiramente justos de-

.. Mas tendo sido escrito em 1906, se reduzem a cmzes, reias em chu· vemos dizer que os que se despedem 
a sua autora usou, como era natural, mas.·· . nos deixam grandes saudades- mas 
da !>rtografie oficial d'e~tão, a etimo- E- quão voluve1s são os homens!- com esse desgosto ainda nós podemos 
log1ca, de modo que a cnança em bar~- aqueles que lançam fogo a semelhan- e Deus Nosso Senhor nunca nos dê 
ça-se com 0 contrasenso de lhe, ens1- tes apetrechos, são exactamente os outros maiores ... 
narem a escrever palavras que doutro 
modo \liu escritas, por pessoas de res
peito; mas, tambem por ter sido escrito 
n'essa data, n'ele se lê que a ltalia 
está «empobrecida e decadente politi
camente)); mas, no mesmo livro se lê 
que o «poema principal de Dante cha· 
ma-se o Inferno», quando o Inferno é 
uma parte do poema, que se chama A 
divina comedia; mas, n'esse livro es
creve-se a cada passo podesse, em vez 
de pudesse, parecendo que se ignoram 
as raize~ dos verbos; mas. . . mas tudo 
isto é apenas até paginas 15, porque 
mais ainda não lemos. ~ 

Lapsos de pequena monta, d'acor-
do - pera nós, as pessoas crescidas e mesmos que ainda não ha muito, de 
mesmo pare os pequerruchos que te- sentinela ás portas das batotas, as 
nham professores que saibam corrigir resguardavam da possível indignação 
0:1 erros do livro; mas o peor é que o dos depenados e dos defensores dos 
nome que o assina é justamente res- bons costumes! 
peitado, representa uma autoridade pe- Ante-hontem, quando a multidão, 
dagogica reconhecida como tal e de aí junto do dito edificio, aplaudia o no· 
a relutancia que terão os mestres pri- vo auto de fé, ululando:-Vamos lá 
marios em fazer emendas, quando mes- dentro ajudar!-alguem, que pa~sava, 
mo não suponham que são eles os que parodiando as palavras de Cristo, disse: 
erram, por feita de confiança nos seus - Aquele que nunca jogou um tos· 
proprios conhecimento~. tão na roleta ou no monte, atire a 

Emfim, uma nova edição, com as de- primeira acha para a fogueira! 
vHas correcções e actualisada, do Ji. . .. E a multidão dispersou, silen-
\lro a que nos referimos e que é larga. ciosamente. 

Torre dfl Chifre 

Primavera 

Já rompem os botões cte rosa 
Pelos campos fóra 

Já volitam as mariposas 
E as abelhas tão formosas 

Ao romper da aurora. 

Desapareceu o sombrio inverno 
As chu V86 torrenciaes 

O ruído soturno e interno 
Como um marulhar do inferno 

Nas matas dos pinheiraef. 

Dá-me o teu braço, prometida, 
E vamos colher flores, 

O malmequer, a mergarída, 
N 'esta estancia florida 

Dos nossos ideses amores! 

Boaventura jacome, 
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Carta do "Jerolmo" 
Miu/Ja cempre crida.' 
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EM 

\ 

j 

FOC00) 
Antonio Maria Baptista 

Nilo sei como escrever ((alaT1do a serio) 
Sexundo esta moderna ortografia, 
O apl'lido da minha simpatia 
De quem preside agora ao ministerio ... 

Devo tirar o p, pelo criterio 
De ser uma excrescencia sem valiaP 
Mas se sem ele o a emudecia 
Deixa-lo 110 tinteiro é despauterio. 

Atendendo á tesura que o Baplista 
A toda a hora largamente e:rpaude, 
Permit11m-111e, porém. que diga e irtslsta: 

Quer a prosodia mande, quer nllo mande 
Co11ve111 ter essa letra bem d vista, 
Escreva-se côm p .•. e com p RraT1de ... 

Mais uma vei lanso mão da pena 
pra te pratisipar us acuntesimentos 
mais orriveis da cemana triatai, cujos 
estes foram a Pipiola, d'uns manos que 
teem uma quinta em Hispanha, a Me-
111na mude/o, feita pur um gaiteiro i as 
Fugeiras de San juão, cumedia fran· 
seza da belg1ca, 3 obras deslintas i çó 
uma pessa verdadêra. A Pipiola xa
mace acim purque a purtagunista é 
uma menina que in piquentna fazia 
muntas vezes pipi de çuciadade cum 
um rapaz que nan era da çua ugalha, 
toudo fedalgo; a menina gosta du ra
paz, u rapaz gosta da menina 1 pra ce 
chigar a çaber isto, que touda a jente 
perceve açim que se ale11anta u panno 
le11ace 3 oras. Pur fim, lá casam i ção 
munto flizes. BELMIRO 

Canto á Menina mude/o é inglesa. - --
pur oltra, tem tanta grassa cumo uma sisado ista11a d'este ómento, tadinhap!!anifestou se!nelhante desejo os lo
cabassa 11elha mas isplicase a resão d'elle. i1stas do Para1zo levantaram o preço 
purque a fora~1 buscar a Londres: foi Arressebe muntas çoidades deste que d'aquela fazenda, tal como se está pra
pra der per testo ó Mergulhão fazer um te arressebeu á fasia da ingreia i que ticando entre nós. Foi em vista d'es

' . 
"· 

pur iço nan tem oitro remedio cenl!o se procedimento que Adão resol11eu 
aturarte i dá bejos ós piquenos i arre- recorrer á folha de parra, assim co
cumendasões á noça vaca malhada, ós mo sua ex.m• esposa. 
bacros ia quem pur mim préguntar. -Apelemos, pois, para a parra, dirá 

Teu ispous o interno i ubrigado 0 IEe!tor. 1 1 L " e d .,, · o ape as ol'o que ess es11'1010 
Jerolmo, 

Bmprezarlo do Paullteema 
de Peras llul~aa. 

fosse conhecido vêr-se·ía que os aj:!ri
cultores te11anta11am o preço da uva e 
folhas concomitantes, a preço tal que 
só os ricos lhe chegariam. Se não, ve· 

l jam o que se dá com a seda: pois, nilo 1 
é uma simples e nojenta baba d'um 

Os «ganga s,, insecto e não custa os olhos da cara, 
--- só porque a temos como artisto de luxo? 

Toda a gente agora quer ter a prlo- Na~a: a so.tuç~~ do problema está 
rldade da idéa da simplificação do tr:ije, no nu. Ao prmc1p10 estranha· se, ll)as 
mas a 11erdade é que fomos nós os se- uma ~ez a~optado esse modo negati.vo 

cenario nu 3.º ato que é mêmo um ce- gundos a reclama·la-a primeira pes- de tra1ar, mnguem fará reparo de maior 
nario ! pêras i pra acabar de desacra- soa que em tal pensou foi, como se nas partes de~cobertas. Para exemplo, 
ditar as fcdalguices apersintando uma sabe, 0 pai Adão. ai teem as saias das senhoras; desde 
custureira que cc disfrasa in perinseza Mas u ganga resol11erá o problema que passaram ª·andar ~e pernas~ ve
mas que pur mais que fassa f ica ceudo da barateza do vestuario? la n1nguem . ll)a1s deu 11n porta11c1a ás 
cempre custureira e mail u Matias de Nilo, senhores, e já tambem o pai canelas fen11n111as. 
Almeida que ce disfrasa in priucepe 
mas que temem pur mais que fa~sa fi· 
ca cempre cendo metias. 

Canto ás Fugueiras de San Juão é 
a isloira da Anj1la Pintocum um aman
te velho i oitro nou110, cumo de cu::.tu
me, i pur fim arrepindida in lugar d.i 
ir pra um con11ento vai pró velho d'uma 
vez pra cempre, amem. 

Nan poço ispelicarmc mais a este 
respêto pur<1ue çou munlo amigo du ~~~ 
ce fôr mais istenso digam que te fasso 1 1 
réclame pro ela ir muntawez i canto 1 

ás oitras duas nan istou pra le fazer 
réclame pra nan perjudicar esta. 

Corrczspon dczncia 

Almeida. -Mande as smas locubra
ções para os jornais serios. Isto aqui 
é tudo parodia. 

Ator X. - A nossa opõnião é que o 
amigo cada vez represemta peor. O 
melhor é deixar a arte. 

Torre de clli(re.-Uma poesia d'es· 
se tamanho seria para a t.orrc Eiffel e 
nilo para de chifre. Pub1licamos uma 
das quadras e está com so>rte: 

tardutor d'esta pessa i arresseio que ' li , 

Partecipote cas batatas já istão a Quando a IJgelra brl1s1t 
bintem u sento, que me bou bestlr dei , Envolve a tua trancm 
ganga da moina, cu Batista istá cum _,, Parece Que por rilL dl~sll-.a 
tinção de inxer u marcado de pexe ba- A m&o d'Ullla criun..::a 
rato -pexeispada natoralmentes-i quel Adilo tinha dado por isso, porquanto 
vou ter mais cua~e.nta mel reis pur o seu primitivo alvitre toi precisamen- Germana.-Não nos co>nquista, por 
mês pra dar ó mers1e1ro que bem per- te o aproveitar a ganga, mas logo que mais que faça, Somos maczacos velhos. 
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UM Eeo DA 6RÉVE DO PUNCIONAilISMO 

O marido entusiasmado: 
-Venci a gréve / 
A esposa, admirada: 
-Quê? Pois tu és functrnario puh/ico?! 


